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1. Considera o triângulo [ABC] representado na figura. 

 

1.1 Sabe-se que a amplitude do ângulo 𝑑 é de 950. A amplitude do ângulo 𝑏 é: 

(𝐀)  �̂� = 800 (𝐁)   �̂� = 850 (𝐂)   �̂� = 900 (𝐃)    �̂� = 950 
 
Porque  

�̂� + �̂� = 1800 

�̂� + 950 = 1800 

�̂� = 1800 − 950 = 850 
(Um ângulo externo e o seu ângulo interno adjacente, associados ao mesmo vértice, são ângulos 

suplementares.) 

1.2 A soma das amplitudes dos ângulos a e c é: 

(𝐀)   850 (𝐁)   950 (𝐂)   1000 (𝐃)   1050 
 
Porque  

�̂� + �̂� = �̂� 

�̂� = 950 

�̂� + �̂� = 950 
(A amplitude do ângulo externo de um triângulo é igual à soma das amplitudes dos ângulos internos não 

adjacentes.) 
1.3 Completa cada uma das seguintes afirmações: 

1.3.1 " A amplitude de um ângulo externo de um triângulo é igual à soma das amplitudes dos 

ângulos internos não adjacentes." 

1.3.2 "A soma de um ângulo externo de um triângulo com um ângulo interno com o mesmo 

vértice é um ângulo raso." 

 

Triângulos. Ângulos externos de um triângulo 
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2. A seguir, em cada triângulo são dadas as amplitudes de dois ângulos internos. 

Representa-se por 𝒙 a amplitude de um ângulo externo não adjacente aos ângulos internos dados. 

Determina, em cada caso, o valor de 𝒙.  

Compara o valor de 𝒙 com a soma das amplitudes dadas. 

 

2.1  

 

2.2  

 

O ângulo interno do triângulo [𝐴𝐵𝐶]  associado 

ao vértice 𝑪 tem amplitude: 

𝑨�̂�𝑩 = 1800 − (400 + 600) = 800 

(Porque em qualquer triângulo, a soma das amplitudes dos 

ângulos internos é igual a um ângulo raso.) 

O ângulo externo 𝒙  do triângulo [𝐴𝐵𝐶]  

associado ao vértice 𝑪 tem amplitude: 

�̂� = 1800 − 800 = 1000   

(Porque no triângulo [𝐴𝐵𝐶], o ângulo externo x e o 

ângulo interno adjacente 𝐴𝐶𝐵 , associados ao 

mesmo vértice 𝑪, são ângulos suplementares.) 

Então, verifica-se que a amplitude de 𝒙 é igual à 

soma das amplitudes dos ângulos internos não 

adjacentes. 

�̂� = 𝟒𝟎𝟎 + 𝟔𝟎𝟎 = 𝟏𝟎𝟎𝟎 

O ângulo interno do triângulo [𝐷𝐸𝐹]  associado 

ao vértice 𝑫 tem amplitude: 

𝑬�̂�𝑭 = 1800 − (250 + 1200) = 350 

(Porque em qualquer triângulo, a soma das amplitudes dos 

ângulos internos é igual a um ângulo raso.) 

O ângulo externo 𝒙  do triângulo [𝐷𝐸𝐹]  

associado ao vértice 𝑫 tem amplitude: 

�̂� = 1800 − 350 = 1450   

(Porque no triângulo [𝐷𝐸𝐹], o ângulo externo x e o 

ângulo adjacente interno EDF, associados ao 

mesmo vértice 𝑫, são ângulos suplementares.) 

Então, verifica-se que a amplitude de 𝒙 é igual à 

soma das amplitudes dos ângulos internos não 

adjacentes. 

�̂� = 𝟐𝟓𝟎 + 𝟏𝟐𝟎𝟎 = 𝟏𝟒𝟓𝟎 

 

 

 

 



Ficha de trabalho 4• Matemática • 5.º Ano • 3.º período • página 3 de 4 

 

3. Nos triângulos a seguir representados estão assinaladas as amplitudes de alguns ângulos internos e 

externos. Determina a amplitude 𝑎. 

 

 

 

 

4. Na figura está representado um triângulo [𝐴𝐵𝐶]. 

 

4.1 Classifica o triângulo quanto aos ângulos. Triângulo obtusângulo (um ângulo interno é obtuso). 

4.2 Determina a amplitude do ângulo externo de vértice 𝐴. 

A amplitude do ângulo externo de um triângulo é igual à soma das amplitudes dos ângulos 

internos não adjacentes. 

Assim tem-se que o ângulo externo de vértice A tem amplitude 1000 + 1420 = 1420. 

�̂� = 660 + 700 = 1360 
 

(A amplitude do ângulo externo de um triângulo é igual à soma das 
amplitudes dos ângulos internos não adjacentes.) 

 
 
 

1410 = �̂� + 1020 

�̂� = 1410 − 1020 = 390 

(A amplitude do ângulo externo de um triângulo é igual à soma das 
amplitudes dos ângulos internos não adjacentes.) 

 
 
 

1350 = �̂� + 900 

�̂� = 1350 − 900 = 450 

(A amplitude do ângulo externo de um triângulo é igual à soma das 
amplitudes dos ângulos internos não adjacentes.) 

 
 
 

A amplitude de um ângulo externo do triângulo é 1000. 

Assim,  

a amplitude do ângulo interno correspondente é 1800 − 1000 = 800. 

(Um ângulo externo e o seu ângulo interno adjacente, associados ao 
mesmo vértice, são ângulos suplementares.) 

Logo, 

1400 = �̂� + 800 

�̂� = 1400 − 800 = 600 
(A amplitude do ângulo externo de um triângulo é igual à soma das 

amplitudes dos ângulos internos não adjacentes.) 
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5. Determina, em cada caso, a amplitude dos ângulos 𝑎 e 𝑏. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

�̂� + 970 + 1300 = 3600 

�̂� = 3600 − (1300 + 970) = 3600 − 2270 = 1330 
(Num triângulo, a soma de três ângulos externos com vértices 

distintos é igual a um ângulo giro.) 
 

�̂� + �̂� = 1800 

1330 + �̂� = 1800 

�̂� = 1800 − 1330 = 470 
(Um ângulo externo e o seu ângulo interno adjacente, associados ao 

mesmo vértice, são ângulos suplementares.) 
 
 
 

�̂� + 700 = 1800 

�̂� = 1800 − 700 = 1100 
(Um ângulo externo e o seu ângulo interno adjacente, associados ao 

mesmo vértice, são ângulos suplementares.) 
 

�̂� + �̂� + 1460 = 3600 

1100 + �̂� + 1460 = 3600 

�̂� = 3600 − (1100 + 1460) = 3600 − 2560 = 1040 
(Num triângulo, a soma de três ângulos externos com vértices 

distintos é igual a um ângulo giro.) 
 
 
 
Como o triângulo é equilátero tem os três lados com o mesmo 

comprimento. 

A lados iguais (com o mesmo comprimento) opõem-se 

ângulos interno iguais (com a mesma amplitude) e 

consequentemente os ângulos externos com vértices distintos 

também são geometricamente iguais. 

Assim, �̂� = �̂� = 3600 ÷ 3 = 1200 

(Num triângulo, a soma de três ângulos externos com vértices 
distintos é igual a um ângulo giro.) 

 

 

 


